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    EPÍGRAFE




    “Por que então lutar? Havia dentro de uma pessoa um lugar que era pura luz, mas não reverberava nos olhos nem os empanava; era um lugar onde, fora de brincadeira, se é; onde, sem a menor pretensão, se é; onde, modéstia à parte, se é; e também não vamos fazer, do fato de ser, cavalo de batalha! não vamos complicar a vida: pois a este tranquilo gozo temos direito! E nem é coisa sobre a qual se possa sequer discutir pois, além do mais, falta-nos a capacidade do argumento — e, para falar a verdade, muito antes de sabermos, já os cães se amavam; afinal, por direito de nascença, temos direito de ser o que somos — então vamos aproveitar, não vamos exagerar o fato dos outros serem importantes! pois existe em mim um ponto tão sagrado como a existência dos outros, os outros que se arranjem! um homem tem por nascença o direito de dormir tranquilo — porque as coisas também não são assim tão perigosas e o mundo não acaba amanhã, o medo confundiu um pouco a realidade com o desejo, mas o cão em nós conhece o caminho, que diabo! que culpa tenho eu da cara silenciosa dos homens, é preciso também confiar um pouco, pois nós, graças a Deus, temos fortes instintos e bons dentes, sem falar na intuição, e afinal temos por nascença essa capacidade de nos sentarmos de noite calados à porta de casa. Do que nascem algumas ideias...” —




    Clarice Lispector (1978, p. 246).


  




  

    Apresentação




    “A vida não larga, mas a vida não farta”




    João Guimarães Rosa (1956, p. 160).




    Este livro examina os desdobramentos psíquicos e sociais ao câncer de mama. Arnaldo Cerqueira estuda a mulher, o cônjuge dela e o casal, identificando estratégias de enfrentamento à doença. O que muda na dinâmica do casal com o diagnóstico de câncer da mulher? Os achados do livro são em processos culturais, como a comunicação e racionalização necessárias para o casal, bem como sobre o que fica e o que muda na relação conjugal. Nessa dinâmica, identificam-se os papéis da estrutura do casal e das emoções. Sobre a família, houve desorganização e reorganização dela, importância da solidariedade, com o reforço dos vínculos e da união. Crenças, valores e questões como o respeito e as expectativas são reveladas nas entrevistas.




    O autor mostra a maneira como as mulheres lidaram com o corpo, sequelas e estigma. Descreve a luta pela vida e os desdobramentos das mudanças na sexualidade dos casais. Engendra-se a questão do sujeito no movimento da história da relação da pessoa com o Outro, no “meio”, ou seja, essa relação no interior das demais relações sociais. Esta obra revela a quem as causas e efeitos do câncer estão social e individualmente vinculados. Para obter as descobertas, o autor recorreu aos métodos da história de vida e da colagem, cujos resultados também foram analisados em conjunto com a literatura.




    De escrita fluida, o livro proporciona leitura agradável, algo especialmente notável diante da magnitude e importância do problema. O enfrentamento, bem-estar e qualidade de vida da pessoa com câncer estão na fronteira do conhecimento em psicologia. Para os cuidados da mulher com câncer de mama, o companheiro e a família dela, assim como para profissionais de saúde — psicólogos e psicólogas, médicos e médicas, fisioterapeutas e terapeutas, entre outros e outras profissionais —, a obra fornece informações científicas e pode ser lida como um guia prático sobre maneiras de se lidar e cuidar.




    Marcello Cavalcanti Barra




    Pesquisador do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), da carreira de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental. Graduou-se em Administração pela Universidade de São Paulo (USP), e é mestre e doutor em Sociologia pela Universidade de Brasília (UnB). Pertence à área de estudos da ciência, com tese intitulada Percepções de médicos e médicas da Emergência Pediátrica de um hospital no Distrito Federal sobre problemas de saúde mental na categoria médica de Brasília. Publicou o artigo Triângulos compreensivos da ciência, tecnologia e inovação e os livros O Leviatã eletrônico e Pequenas empresas de biotecnologia. Pertence ao grupo de pesquisa Afetos e Política, da Câmara dos Deputados, e tem por interesse de pesquisa a vida humana.


  




  

    PREFÁCIO




    Geralmente quem escreve um prefácio tem a qualidade de crítico julgador da obra e confere autoridade ao escritor. Este, apresenta e faz o chamado à relevância do conteúdo, sendo uma pessoa supostamente capaz e competente para inferir sobre o assunto, o que não é meu caso, nem tão pouco necessário. Esta obra, que você querido leitor está prestes a ler traz a validação do método científico sustentado e orientado por grandes doutores, com uma vasta experiencia curricular. É resultado de um esforço contínuo na aplicação do estudo, pesquisa e método durante dois anos ininterruptos. É fruto da idealização do autor e toda a sua experiência em diagnosticar um assunto tão complexo e singular, que é a dinâmica conjugal em situação de câncer de mama.




    A obra escrita pelo Mestre em Psicologia Arnaldo Cerqueira é um compêndio inicial ao tema proposto e conduz o leitor/acadêmico a enxergar muitas variáveis na relação entre Psicologia e Medicina. O olhar é levado a uma primeira sensação de impotência e indagação quanto a situação do câncer, a segunda sensação é de identificação e empatia com os depoimentos dos casais sobre a descoberta do câncer, logo, a terceira sensação é de despertamento quanto a necessidade de se continuar discutindo a dinâmica conjugal e o enfrentamento à situação.




    Para qualquer profissional da saúde ou psicólogo dos quais queiram entender o caso prático da relação entre história do casal, histórico da doença e o momento atual da relação em suas nuances, este livro é recomendado. Sabemos que apesar do caráter amplamente científico, é uma leitura fácil e que pode ajudar muitas outras pessoas na mesma situação através dos depoimentos de outros casais e do método qualitativo de investigação.




    Discorrendo entre método e dinâmica conjugal, se observa o funcionamento da comunicação entre os membros da família e se utiliza da técnica sistêmica e transacional para interpretação qualitativa dos dados expostos. Muito aprendizado é construído sob uma ótica relacional e é claro o fortalecimento dos vínculos interpessoais entre os casais que compartilham as decisões.




    Em uma das relações medicina e psicologia o genograma familiar dos casais estabelece de forma clínica o histórico familiar da doença e a pesquisa demonstra quais os quadros com maiores probabilidades de desenvolvimento. A psicologia trabalha as alterações na autoimagem da mulher entre a possibilidade e a realidade da mastectomia. Como a mulher lida com toda essa relação de retirada da mama e o impacto na relação familiar.




    Enfim, eu poderia falar muito sobre a pessoa do autor e admiração que tenho por ele, mas espero que você consiga traduzir toda essa admiração ao saborear esse manjar de conhecimento que traduz exatamente a forma como me sinto ao tocar essas páginas: orgulhoso! Tenho a certeza que este livro auxilia muitos acadêmicos, mas também compreende todas as famílias que passam pela situação do câncer de mama e abraçam como uma forma de dizer que elas não estão sós.




    Aproveitem, boa leitura.




    Iuri Henrique Cerqueira


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Meu interesse pelo estudo e pela análise das relações entre o casal e os aspectos emocionais em mulheres acometidas de câncer de mama surgiu desde o início do curso de graduação em Psicologia, quando no terceiro semestre pude participar, junto com outros colegas, de um grupo de apoio aos pacientes oncológicos no Hospital do Câncer em Fortaleza, onde residia na época, sob a supervisão de um professor. As visitas eram feitas diariamente com grupos diferentes, de tal forma que cada grupo fazia uma visita semanal. Os pacientes falavam da solidão e do afastamento de alguns familiares e dos amigos; sentiam-se estorvos para seus familiares; discriminados e excluídos do seu meio social, sendo vistos como incapazes de produzir, de construir e de estar no mundo. Alguns se alimentavam da esperança de sobrevivência e da cura, mantendo a alegria de viver e se sustentando na fé e na demonstração de afeto dos familiares e amigos, apresentando uma vontade de viver muito grande. Outros falavam das suas dores e das perdas de familiares que tiveram a mesma doença e do quanto foi penoso descobrir em si o mesmo diagnóstico, mas estavam lutando para vencer a doença. Outros ainda, diziam estar no fim, que não adiantava mais nada porque esta era a “vontade de Deus” e, portanto, agora era só esperar a hora final, apesar do medo.




    A literatura demonstra que a experiência de lidar com situações que envolvem ameaças à integridade, em função da perda de importantes segmentos corporais, representa na maior parte das vezes, uma pesada sobrecarga, trazendo consigo a incapacidade do paciente para trabalhar com suas aflições, projetando no outro seus medos e suas dificuldades diversas. O impacto de um diagnóstico de câncer necessita de elaboração, já que ainda carrega muitos aspectos do estigma de morte. As estratégias para lidar com esta situação estão vinculadas ao seu histórico pessoal e familiar (Gimenes, 2000).




    Nos estudos de Leshan (1992), a maioria de seus pacientes apresentava histórico de perdas antes do surgimento dos primeiros sinais do câncer. Tais perdas podem ser objetivas, como de uma relação significativa ou de esperança em encontrar um modo de viver e de ser que traga satisfação e prazer. Esses indivíduos geralmente atingiam elevada formação profissional, porém, não se sentiam plenamente realizados. Desistiam, portanto, de encontrar um modo de se relacionar e viver que lhes fosse mais adequada. Por anos viveram de forma que não se expressavam, reprimiam sentimentos e emoções por medo da reação do meio externo, fazendo o que os outros queriam, sem realmente ouvir e atender suas próprias necessidades.




    O câncer de mama, apesar de todas as evoluções científicas e médicas, mexe ainda com as representações sociais e com o imaginário das pessoas afetadas, trazendo-lhes a “vergonha” caracterizada pela doença. Neste sentido, Sant’Ana (2000) nos fala da vergonha de abrigar um mal marcado pela imagem da corrosão orgânica e do castigo divino; da vergonha que tende a transformar o doente no único responsável por seus sofrimentos e, por conseguinte, as maneiras de lidar com o câncer permanecem, em grande parte, restritas ao silêncio, principalmente quando se trata da mama, visto que, neste caso, a vergonha é agravada pela ameaça da mutilação de uma parte do corpo considerada um dos principais símbolos da identidade feminina.




    Assim, esta pesquisa teve como problemática a interação conjugal, a partir do diagnóstico e tratamento de câncer de mama, visando compreender as adaptações realizadas pelo casal, bem como conhecer o impacto da doença sobre sua estrutura e as estratégias de enfrentamento adotadas pelos cônjuges.


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    
2.1 O Modelo Sistêmico




    Esta teoria tem como ideia central o ser “doente” ou membro sintomático como representante circunstancial de alguma disfunção no sistema familiar. Assim, a terapia familiar se fundamenta basicamente na Teoria Geral dos Sistemas, de Von Bertallanfy (1975) conforme citado por (Calil, 1987). A família é considerada como um sistema aberto, devido ao movimento dos seus membros dentro e fora, de uma interação uns com os outros e com sistemas extrafamiliares (meio ambiente - comunidade), num fluxo recíproco constante de informação, energia e material. A família tende, também, a funcionar como um sistema total, onde as ações e comportamentos de um dos membros influenciam e são influenciados simultaneamente pelos comportamentos de todos os outros membros. Esse conceito põe em relevo certas propriedades do sistema aberto, fundamentais para a compreensão da organização e funcionamento da família. Destaca a ideia de “globalidade”, onde toda e qualquer parte do sistema está relacionada de tal modo com as demais e, consequentemente, no sistema total, considerando que um sistema comporta-se como um todo coeso, inseparável e independente. Destaca também o conceito de retroalimentação ou “feedback”, ou seja, as partes de um sistema não se somam umas às outras, nem estão unilateralmente relacionadas, mas se unem através de uma relação circular. Nesse sentido, a família, segundo este modelo sistêmico, pode ser encarada como um circuito de retroalimentação, dado que o comportamento de cada pessoa afeta e é afetado pelo comportamento do outro.




    O conceito central dessa epistemologia é a ideia de circularidade em oposição à ideia de causalidade linear, como é considerada no modelo clássico da ciência pura. A cibernética oferece subsídios para melhor entender as propriedades da retroalimentação e circularidade do sistema familiar. Para Bateson (1972), conforme citado por Calil (1987), um dos pioneiros na compreensão do funcionamento da família, existem alguns conceitos da cibernética no entendimento da comunicação patológica e sua manutenção no interior da família. Para esse autor, a família seria análoga a um sistema homeostático ou cibernético, tendo em vista que cada família desenvolve formas básicas, específicas de transações, ou seja, uma sequência padronizada de comportamentos, de caráter repetitivo, que garantem a organização familiar e que permitem um mínimo de previsibilidade sobre a forma de agir de seus membros. Isto ocorre porque são governadas por regras que, na sua maioria, não são verbalizadas, mas que podem ser inferidas a partir da observação das qualidades das transações na família. Regras que, em parte, são vinculadas aos valores de nossa cultura, mas em sua maioria se originam das vivências psicológicas do casal.




    Paul Dell (1982), conforme citado por Calil (1987), opõe-se à concepção de um sistema familiar homeostático. A família como qualquer outro sistema vivo, pode ser conceitualizada como uma entidade evolutiva capaz de transformações súbitas.




    Esses dois paradigmas de explicação do funcionamento da família, embora aparentemente contraditórios, onde um é estático mostrando a homeostase ou status quo da família e o outro conduzindo a família a transformações em seus padrões de interação, sofreram ao longo do tempo certa integração, sendo aceitos hoje, como momentos alternantes do funcionamento do ciclo familiar.
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